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O FOGO DEVASTADOR 
MARIA DE MAGDALA 

envez de contribuir para o a-
paziguamento dos espíritos, a-
juntando os homens como ir-
mãos, tem sido um verdadei-
ro engòdo, pretexto camufla-
do com promessas de frater-
nidade e paz, mas que tem 
trazido resultados funestos 
para a humanidade. O siste-
ma russo, todo ele vasado na 
apreciação material da vida, 
padece desta tara infeliz. 

Somente os espíritos equi-
librados, pacientes e ponde-
rados em sua apreciação, é 
que poderão ter o necessário 
alcance de perceber que a 
desgraça geral vòm unicamente 
da maldade e orgulho dos 
homens, os quais não têm 
poupado todo o esforço de a-
proveitar qualquer motivo, se-
ja qual fôr, desde que satisfa-
ça a sua cobiça. Em Atenas, 
após terrível giierra que asso-
lou o paiz, veiá uma cruel e-
pidemía; uni horroroso orá-
culo dizia: "Fugi póvos para 
todos os cantos da terra,nin-
guém escapará ao cataclismo". 
Hoje em dia, nem esta espe-
rança resta de se esconder 
numa gruta ou mesmo nos 
pólos, porque a desgraça a-
tingirá a todo o orbe, a todo 
o vivente. Os paizes europeus 
e outros estão annados até 
os dentes, prontos para a 
medonha carnificina. O còpo 
dagua está cheio até as bor-
das, á espera da gota que o 
transborde. Bem que alguém 
tem tentado iniciar o desastre, 
si não fora a intervenção a-
paziguadora de outrem, leva-
da mais pela indecisão dos a-
contecimentos do que pelos 
verdadeiros sentimentos de 
concórdia e paz. 

Voltemos a um repositorio 
misterioso que revela surpre-
sas toda a vez que fato rele-
vante nos chama a atenção, 
na superfície da terra. 

Lá está o méstre a dizer: 
"Não julgueis que vim trazer 
a paz á Terra: n ão vim tra-
zer-lhe a paz, mas a espada; 
porque vim separar o hornem 
contra seu pai, e a filha con-
tra sua mãe, e a nóra contra 
sua sógra; e os inimigos do 
homem serão os mesmos da 
sua casa". Vaticínio doloroso, 
anunciando o estado de con-
fusão dos crentes, em guerra 
contra si mesmos, destruindo-
se mutuamente, em completo 
desrespeito aos princípios de 
que se dizem possuidores, tu-
do deturpando e mentindo. 

Não ha dúvida possivel de 
que a profecia do Méstre cor-
responde aos tempos negros 
que atravessamos. Como não 
havia de chorar algumas ve-
zes aquela alma sensível, por 
vêr o estado lastimavel dos 

O espetáculo do mundo é 
diverso, conforme a apreciação 
do espectador: ha os pessimis-
tas e ríspidos que pesam o 
estado de fúria em que se en-
contram os espíritos, preven-
do para a humanidade o mais 
terrível desfecho; ha os ob-
servadores ponderados e aten• 
tos que sentem a aproxima-
ção da grande hecatombe, a-
guardando melhores dias após 
a borrásca. A velha Europa, 
centro da civilisação, conti-
nente cujos filhos se alistam 
na sua quasi totalidade sob a 
bandeira do Cristianismo, a-
travessa a crise aguda de pre-
parativos de uma guerra-que 
ameaça euguiir o mundo todo. 
Flagrante contraste este de 
pòvos partidarios de uma cren-
ça que devia manter entre e-
les a mais completa harmonia 
e solidariedade e que vivem 
num afan de loucura, canali-
sando todas as energias pos-
síveis e impossíveis para or-
ganisação de poderosos exér-
citos e gròssos orçamentos de 
guerra. 

Todo o mundo aguarda o 
momento decisivo e inevitável 
em que o fogo será posto no 
estupim que fará a explosão 
geral destruidora. As nações 
tomam atitudes agressivas e 
insultuosas unias para com 
as outras, creando uma situa-
ção tensa que, si não chega 
á completa rotura, vem mais 
do receio reciproco do que 
do verdadeiro sentimento de 
paz. Dantes, bastava apenas 
um simples encrespar de se-
nho ou um forjado pretexto 
para que a nação que se en-
contrasse em melhor condição 
de poder caísse furiosamente 
sobre a mais fraca. De fáto, 
quem tiver as suas vistas vol-
tadas unicamente para o pre-
sente e para o inundo, pode-
rá concluir que a crença, pe-
lo aparato que mostram as 
chamadas nações cristãs, ao 

Posso assegurar-vos que as 
predições do Espiritismo sul-
americano são exatas. 

De fáto, três grandes na-
ções diferentes nos costumes, 
nas religiões e nos idiomas, 
mas unidas maravilhosamen-
te em um sonho imperialista, 
premeditam já repartir o mun-

Desde que O vira e desde que O escutara, 

n 'a ima nascera-lhe um desejo atroz; 

e uma volúpia extranha, e iutensa, e amára , 

sentia ouvindo-Ihe a divina voz... 

Dôce lhe fôra a maldição, apôs 
um beijo àquela fronte amada e rara! 
Por isso, em crises de pa ixão feroz, 
pá ra o seu Deus uni beijo ela ensaiara... 

Mas, um dia, ao erepuseulo sereno, 

f itando o triste olhar do Nazareno, 

e compreendendo-lhe a Virtude e o Amôr , 

Magdalena, transida de desgôsto, 

entre as madeixas ocultando o rosto, 

beijou, chorando, os pés do Redentor! 

ASTOLPHO DE OLIVEIRA FILHO 

Franca, abril de 1938, 12. 

E ' possivel, quem sabo, que 
a primavera do velho conti-
nente abra o dique ú trans-
formação humana , pois que 
na balança dos dois termos— 
vida ou morte—extravasa o 
peso das armas. E vereis um 
fáto novo na historia plane-
taria : antes, uma raiva san-
guinaria que, auxiliada pelo 
progresso, ceifará milhões de 
v í t imas; depois, o desapare-
cimento rápido dos grandes 
culpados, isto é, o desapare 
cimento gorai e moral dos 
opressores, por um imediato 
ressurgimento espiritual, que 
trará uma quasi irresistível 
necessidade de lamentar, a-
braçar e beijar aqueles que, 
até a véspera, os tiranos 
qualif icavam de i n im i gos . . . 

E is a aurora da confrater-
nisação humana , dentro, po-
rém, das inevitáveis conse-
quências da imanente trage-
dia sofrida na fome, nas e-
pidemias, deshonras e mais 
misérias. Desnecessário é di-
zer-vos que o quadro terreno 
será o reflexo daquele astral, 
de onde se pôde deduzir que 
a luta será o epilogo do dú-
plice drama, premeditado e 
almejado pelos agentes do 
mal. 

Procurai prever e preve-
nir o novo estado de auimo, 
notadamente nas sessões ín-
timas de propaganda do Ver-
bo de Jesus (amôr e perdão), 
af im de que "Todos" se en-
contrem habilitados a sepul-
tar os mortos e a curar 03 
feridos. 

Entendo por "mortos", os 
que tiverem um passado cheio 
de culpas que não al iviavam 
no presente; e por "feridos", 
todos aqueles que, parcial-
mente, sentiram a voz do re-
morso . . . 

Vejo, f inalmente, a Terra e 
a Nova Geração, erguerem-se 
suaves e luminosas, através 
as paragens das esféras tran-

quilas, onde a Espiritualida-
de é sonho de progresso e 
de Paz. 

Lá , eu vos espero com os 
vossos colaboradores, para 
continuarmos na ascenção di-
vina. 

Ou seja, a Resurreição da 
carne . . . 

Mariano Rango D'ARAQONA 

Dr. B r e n n o L. P a l m a 
m e d i c o 

especialista dos 
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Tratamento e operações — ImlIcaçSo de oculoH 

CONSULTO R I O : — Praça N. S. (Ia ConceiçíSo n. 750 

(«o lado do Instituto Rioterápir» Brasileiro) 

- — F R A N C A - — 
t-B-37 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
OPEflADOB C PARTEIRO 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
OMT*f3.( n ..tonagO, vMicul. bH.r, rl-i- boiQa . toáa . quilqu.r 

Cirutjti .Mwnín.l . MM. 

Conaallorlo e rcetdencta: 

Travéssa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 



A N O V A E R A 

CASA RADIO 
Abanadores para cereaes 

Adubos para batatas 

Feijão de porco e mucuna 

Arseniato 

Frigidaire (General Motors) do-

mesticas, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-

tações* 

RÁDIOS a longo praso 
Secção técnica para concertos de rádios 

Jose Pibeiro Rocha 

II Livrai 
d 'A 

N o v a E r a 

Movimento Hospitalar da Gasa tle Saú-
de " f l l l a n K a r d e c " 

Mês de março de 1938 

S E C Ç Ã O MASCUL INA 

Existiam em tratamento 129 

Entraram durante o mês '. 16 

Total 145 

Tiveram alta: curados 3 

» » melhdos . . . . 9 

Falecidos . . . . . . . 8 

Total 20 

Soma a deduzir . . . . . 20 

Existem ein (mto 125 

OS ENTRADOS SÀO : 

1 Manoel Ramos, brasileiro, ca-
sado, com 28 anos, nat. de 
Franca, proc. de Casa Seca. 

2 Vicente Baloti, com 39 anos, 
casado, brasileiro, nat. de São 
Carlos do Pinhal, proc. de Ri-
beirão Claro. 

3 Jòse Zeferino Gonçalves, cora 
•t2 auos, casado, brasileiro, nat. 
e proc. de Taiúva. 

4 José "Basilio de Andrade, com 
35 anos, solteiro, brasileiro, 
nat. e proc. do Passos. 

8 Orlando Noventa, com 37arios, 
- solteiro, brasileiro, nat. e proc. 

do Igarapava. 
G Josó Maria do Paula, com 50 

anos, casado, brasileiro, nat. 
de Itajubí, proc. de Rio Pre-
to. 

7 João de Souza Soares, com 
53 anos, casado, brasileiro, nat. 
do Santana - Minas, proc. de 
São Sebastião do Paraixo. 

8 Artêmio Dias Maehado, com 
29 anos, casado, brasileiro, nat. 
Olhos d* Agua - Cassia, proc. 
de Passos. 

9 Antonio Castelani, com 19 a-
nos, solteiro, brasileiro, nat. 
de Monto Santo-Minas, proc. 
de Marília. 

10 José Francisco, com 35 anos, 
casado, brasileiro, nat. eproc. 
de Morro Agudo. 

11 Manoel Machado dos Santos, 
com IS anos, solteiro, brasi-
leiro, nat, de Guará, proc. de 
Morro Agudo. 

12 João Baptista Tranconi. com 
40 anos, casado, brasileiro, 
nat. de Coqueiros - E. S. Pau-
lo, proe. do Uberlandia-Minas. 

13 Antonio Machado, com 21 a-
nos solteiro, brasileiro, nat. 
de Guará, proc. cie Morro A-
gudo. 

14 Mcssia Rosa de Oliveira, com 
40 anos, viuvo, brasileiro, nut. 
é proc,'desta cidade. 

15 Mario de Oliveira, com 25 a-
rios, solteiro, brasileiro, nnt. 
de Goananbí • Baía, proc. de 
J.jía rapava. 

16 Joaquim Felizardo da Silva, 
com 34 anos. casado, brasilei-
rç, nat. de Jardinopolis, proc. 
de Batatais. 

OS CURADOS SAO : 

1 Jorge Abrnhão, com 19 anos, 
solteiro, brasileiro, nat. Bahfi-
Mimicipio de Monte Santo, 
proc. da Pret.de Ararí-Minas. 
Paulo Alvea Pereira, com 38 
auos. casado, brasileiro, nat. 
-de Olhos d' Agua, proc. desta 
cidade. . 

3 Thotnaz Borges Nogueira, com 
25 anos, brasileiro, nat. de 
Ribeirão Preto, proc. de Rio 
Preto. 

FAZENDEIROS , 

C O R R C I A S 

para transmissões 

E N C E R A D O S 

para terreiro de café 

Agência F O R D 

Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

tem â venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 

l indos romances com 

leitura agradavel e ins-

trutiva. 

João da Bôa Vista. F. em 
18-3-938. 

8 José Ilaria de. Paul a, com 50 

anos, casado, brasileiro, nat. 

do. Itajubí, proc. de Rio Pre-

to. F. em 20-3-938 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em, tratamento 135 

Entraram durante o mês 8 

Total . . . . . 

38 anos, casada, brasileira, nat. 
e proc, de Uberlandia. 

AS FALECIDAS SÃO: 

1 Alcídia Maceió, com 22 anos, 
solt«- brasileira, nat. de Bebe-
douro, proc. dc Piran gí.Falec. 
era 15-3-938. 

2 Ana Carolina de Jesus, com 71 
anos, viuva, brasileira, nat.de 
Cravinhos, proc. Pirangí. F. 
em 30-3-938. 

Cont inuam em tratamento: 

Mulheres 135 

Homens • . 125 

Soma total 260 

Cartas respondidas 321 
I nj eçõ es aplicad as 215 
Receitas aviadas 181 
Curativos diversos _ G4 
Visitas médicas 18 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Matias e Tomas Novclino. 
Provedor— José Marques Garcia 
Gerente—fosé Russo 

143 

OS MELHORADOS SÃO: 

1 João de Freitas, com 24 anos, 
solteiro, brasileiro, nat. de 
Ituiutaba - Minas, proc. de U-
berlandia. 

2 Dinamerico Crescendo de O-
liveira, com 32 anos.- casado, 
brasileiro, nat. e proc. desta 
cidade. 

3 Luiz Zanardi, com 51 anos, 
solteiro, Italiano, proc. da De-, 
leg. de Bio Preto. 

4 José Paula Nascimento, com 
48 anos, casado, brasileiro, 
nat. o proc. de São/Sebastião 
do Paraizo. 

5 João dc Sousa Soares, com 
53 auos, casado, brasileiro, nat. 
do Santana - Minas, proc. de 
Sào Sesbastião do Paraizo. 

6 Chafi José Abrahão, com 28 
anos, solteiro, brasileiro, nat. 
de Aragunrí, proc. Goiânia. 

7 Messia ltosa de -Oliveira, com 
40 anos, brasileiro, viuvo, nnt. 
e proc. desta cidade. 

8 Antonio A»sali, cora 24 anos, 
solteiro, nat. e proc. d« Mon-
te Alto. 

OS FALECIDOS SÃO : 

1 Custodio Machado de Faria, 
50 anos, solteiro, bras. nat. de 
Itaúna, proc. de Passos. Fale-
cido em 1-3 938 

2 Caetano Corácini. com 58 a-
nos, casado, Italiado, nat. do 
Trcvisan, proc. de Baurú. F. 
em 2-3-938. 

3 Inocêncio de Oliveira, com G2 
anos, viuvo, brasileiro, nat.de 
Dôres da Boa Esperança, proc. 

» de Patrocínio do Sapucaí. F. 
<•11) 6-3-938. 

4 Angelo Belentani, com 52 n-
nos, casado, Italiano, nat. de 
Mantova, proc. de Rio Preto. 
F. em 6-3-938. 

5 Eugénio Batista do Nascimen-
to, com 53 anos, casado, bra-1 

sileiro, nat. do São João da 
Bôa Vista, proc. de Lins. F. 
em 14-3-938. 

6 Joaquim Soares de Carvalho, 
cora 65 anos, casado, brasi-
leiro, nat. de • Caetité-—JBnía 
proc. de Suo S. do Paraizo. F. 
©m 15-3-938. 

7 Sebastião Cabral de Vascon-
celos, com 38 auos, casado, 
brasileiro, nat o proc. de S. 

Tiveram alta: curadas 5 

' « «melhorada 1 

Falecidas' . . . . . . . 2 

Total . . 8 

MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 

Rua Couto Magalhães n. 612, nesta cidade, uma es-

cola de C O R T E E COSTURA, que se acha devida-

mente registrada na Superintendencia da Educação 

Profissional e Domestica de São Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E COSTURA , pelos métodos 

mais modernos, entregando no fim do curso o respetivo 

diploma 
15-11-37 

Temor da Morle 

Soma a deduzir . 8 

Existem em tm to. 135 

AS ENTRADAS SÃO : 

1 Nelcina' Floriana, brasileira, 
casada, cora 42 anos, nat. de 
Cascalho Baía, procedente de 
Ituverava. 

2 Antónia Maria de Jesus, bra-v 

8 ileir»,-casada, coro 36 anos, 
nat. do Candiúba—Baía, proc. 
de Ibirá. 

3 Tetnide de Loro, brasileira, 
solt., 30 anos, nat. e proc. de 
São João da Bôa Vista. 

4 Ana Lui/.a,do Sousa, brasilei-
ra, casada, cora 40 anos, nat. 
o proc. do Guaíra. 

5 Gertrudes Dias da Costa, bra-
sileira, casada, cora 41 anos, 
nat. de Pirassununga, proc.de 
Tatu baú.' 

G Alvidia Morais Fazoli, brasi-
leira, cnsada, com 37 anos, nat. 
e proc. de S. João da Bôa 
Vista. 

7 Delminda Sebastiana do Jesus, 
brasileira, casada, com 58 a-
nos, nat. de Santa Rita de 
Jacutinga, proc. de Baurú. 

8 Alzira de -Jesús, com 32 anos, 
branca; solteira.nat.de Orlau-
dia, proc. do Asilo S. Vicente 
dusta cidade. 

AS CURADAS SÃO: 

1 Ida Marques, com 29 anos, 
casada, brasileira, nat. Ribei-
rão Preto, proc. Viradouro. 

2 Ana Simões Bittencourt, com 
51 anos, solteira, brasileira, 
nat. de Caetitc— Baía, proc. de 
da Guará 

3 Hermínia Laprovitola, com 23 
» anos, solt. brasileira, nat. o 

'proc. do Bebedouro. 
4 Maria Morena Uóssa, com 41 

anos, casada, brasileira, nat. 
de Batatais, proc. de Sta. Ana 
cios Olhos d'Agua. 

5 Joaquina Ferreira, com 26 a-
íios, casada, brasileira, nat. do 
Cravinhos, proc. de Motúcu. 

A MELHOBADA È: 

1 Maria Conceição de MeIo.com 

São poucos aqueles que 
'crentes ou incréos na imorta-
lidade da alma, „ recebem a 
morte com serenidade. Para 
uns, ela é a sombra assustado-
ra da dúvida, surgindo no cre-
púsculo, da vida, fazendo es-
tremecer-lhes o alicerce da fè, 
e é entre outros tremores que 
transpõem afinal, os liumbrais 
da eternidade. Outros, inabala-
veis em sua crença, tentam no 
últ imo momento uma revisão 
lotai dos seus átos, querendo 
investigar o futuro abrigo que 
os espera. Mesmo assim in-
cetam, receiosos, a intransfe-
rível viagem, porque a conde-
nação e o paraíso dependem da 
lei divina. Ha os que tentam 
lutar renhidamente contra es-
se tétrico avantesma, apegados 
que estão aos prazeres e glo-
rias terrenas, achando que é 
mui to cedo para sua última 
viagem. Ha os revoltosos e 
indiferentes, assim como ha 
também os que buscam pres-
surosos na morte, o consolo 
e a paz que lhes faltam na 
vida. 

Porque temer a morte? Sa-
bemos que ela virá mais cedo 
ou mais tarde, e entretanto es-
peremos que o azeite sequei-
me de todo, para cogitarmos 
da lâmpada da salvação. Por 
isso é que no último momen-
to d o agonisatite, sobrevem 
este medo terrível de passar 
para a vida de além túmulo. 

O s que temem a morte são 
os pobres e ignorantes que 
não comprei ndem as consola-
doras palavras do nosso que-
rido mestrejesus, que dissera 
na casa de meu Pai existe 
muitas moradas, e que nenhu-
ma ovelha se perderá, pois 
que Ele está sempre disposto 
a facultar-nos meios de repa-
ração. 

A morte não é mais do que um 
sono prolongado, cujo des-
pertar nos convida a encetar-
mos uiva nova existencra 
para a verdadeira vida que nos 
chama para para a realização 
do Amôr e do Perdão. 

Precisamos levantar o véo 
que a morte nos envia e com-

Uma rapariga enferma, cujos pais ti-
raram ao falecido Papa, curou-

se por completo 
• 

Roma, 24. - O jornal «Tri-
buna» dá noticia dum milagre 
que se deu em Roma e se a-
tribui á intercepção de Pio X . 
Uma rapariguinha de 14 anos, 
chamada Ana Maria Tall, so-
fria há muito tempo de violen-
tas dôres nervrálgicas que lhe 
provocavam 41 gráus de fe-
bre. Os dois médicos, chefes 
do serviço sanitário da Cida-
de do Vaticano, decidiram e-
fetuar uma punção lombar 
com extração de líquido ra-
quidiano. Entretanto, os pais 
da doente oraram a Pio X e 
colocaram sobre a cabeça da 
rapariga um pedaço de tecido 
de uma peça de vestuário que 
pertenceu ao falecido Papa. 
As dôres da doente começa-
ram a diminuir e a partir do 
dia seguinte acenturam-se de 
tal modo as melhoras que os 
médicos assinaram a breve 
trecho a declaração de cura 
completa. 

Dos jornais 

EDITAL 
C O M A R C A D E F R A N C A 

CARTO R IO DO l.o OFICIO 

Convocação de herdeiros 

ausentes do espolio de Vir-

gilio Lourenço Neto. 

O Doutor THRASYBULO 
PINHEIRO DE ALBUQUER-
QUE, Ju iz de Direito desta 
comarca de Franca, Estado 
de São Paulo, na forma da 
lei, etc. 

FAZ saber a todos quan-
tos o presente edital virem 
ou dele noticia tiverem que 
por este Ju izo e — Cartorio do 
l.o Oficio se processam os 
termos do arrolamento dos 
bens deixados por falecimen-
to de Virgilio Lourenço Neto, 
em cujo feito, nus primeiras 
declarações prestadas pelo in-
ventariante Simplieiano Lou-
renço Neto, declarou éste que 
03 herdeiros Antonio Fran-
cisco de Seqe, e Conceição 
Madalena de Jesus estão em 
logar incerto e não sabido, 
pelo que, pelo prfesente edi-
tul, cita, convoca e chama os 
referidos herdeiros para, den-
tro do praso de trinta dias, 
contados da primeira publi-
cação deste no Diár io Oficial 
do Estado, — comparecerem 
ou fazerem-se representar no 
dito arrolamento e nele re-
quererem o que fôr a bem 
dos seus direitos e interesses, 
sob pena de, decorrido esse 
praso, proseguir o feito á sua 
revelia. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, man-
dou expedir o presente edi-
tal, que será af ixado e pu-
blicado na forma da lei. Pas-
sado nesta cidade de Fran-
ca, aos vinte e um de Mar-
ço de tnil novecentos e triu-
ta e oito. Eu, Oaudenció 
Lopes Júnior Escrivão, o 
subscrevi. 

O Ju i z de Direito d3 Co-
marca : 

(a) y/irasybulo Pinhei-

ro dc Albuquerque 

bate-la de viseira erguida até 
reduzi-la á impotência. 

O poder da morte funda-se 
em nossas dúvidas, em nos-
sas paixões e na fraquesa de 
nosso espírito. 

A. A. P. 
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Medico 
Operador — Parteiro U M ' I N S T R U M E N T O M U S I C A L DE Q U A L I D A D E 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOF, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Rssidencia: 

Roa Major Claudiano K. 948 
Telefone 1-5-5 

FRANCA 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 128000 
„ „ f> „ 7 $000 

SECÇÃO LIVRE 
Troço por linha $300 

Anúncios* oditriis, etc., preços 
a combinnr-se 

Correspondência para a Caixa 05 
A direção do jornal não ó soli-

daria, em parto, com s aidóias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não pç devolvem originais, mea-
ijio os que não são publicados. 

As senhoras são victimas cm de-
terminadas épocas de enxaquecas» 
abatimento e nevralgias. A Ca-
fiaspirina faz, nestes casos, verda-
deiros milagres, alliviando as 
dores e reanimando o 
doente em poucos mi- C ^ S g ^ 
nutos. Poc isso as se-
nhoras devem ter Cafias- yP^EB 
pirina sempre á mão. 

PH1LCO 38-10T 

Agente nesta praça: Angelo Fresotto 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

F-"* canteis de a 
jS 5^ Estojos de ao t 
Caixas de 50 comprimidos 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro centra DORES e RESFRIADOS 
CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PAIÍTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
SÍFILIS 

Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

Sem appetite e triste sem motivo 
Cuidado! Comece, hoje mesmo, a fortificar-
se com o Tonico Bayer. Fortifica o organis-
mo, enriquecendo o sangue. 

TONICO BAYER Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

B o m p a r a todos 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns | 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e |j 
o Inferno — A Oênesis — Obras Pós- j 
tumas ene. a 7$ 

O que é o Espiritismo ene. 55 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8S 

N O G U E I R A DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚN IOR 
As Minas de Sincorá br. OS 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e na Luz (nn.) br. 65 ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito < br. SS ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueirado Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M I G U E L VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5S ene. 75 

ELIAS SAUVAOE 

Mirela br. 4$ ene. 65 

C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene 7$ 

O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

brocti. 3$ 

CELESTINA A R R U D A L A N Z A 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL G IB IER 

1 Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 

0 Espiritismo br. 05 ene. 8S 

ÁLFONSE B U É 

: Magnetismo Curador br. 4S ene. 6$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu 

rativo br. 
G U E R R A J U N Q U E I R O 

0 1 Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas dc Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P I Z A R R O 

s Contradições de Catolicismo e 

br. 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 1 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$j| 
ERNESTO B O Z Z A N O 

6$ ene. 8$ Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) ~ | 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos da Telestesia — A Crise dc jí 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7S 

Pensamento e Vontade — A Metapsí-j' 

ca Humana — Fenómenos no momen- I 

to da Morte ene. cd. 7$ ji 

L É O N DENIS 
do Protestantismo br. 73 ene. 8$ J o a n a d , A r c M í ã j u n l j,- 0 j e n c g S ; : 

BITTENCOURT S A M P A I O O M u n d o Invisível e a 

: Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3$ enc. 4$ 

br. 5$ enc. 7$ O Problema do Sér do 

De Jesus para as Crianças Destino e da Dôr br. 8$ enc. 10$ j; 

br. 2$ enc. 4$ Depois da Morte br. 65 enc. 8$ jt 

M A N O E L A R Ã O No Invisível br. 8$ enc. 10$ j: 

. O Claustro (beíisssimo rm.) enc. 6$ ° [ . ° r c | u e d a
c

V ' d a . bl:- * * e n c ' « 

: O Alem e a Sobrevivência 

C O N A N D O Y L E do Sér br. 2$ enc. 4$ j 

|; A Nova Revelação br. 4$ enc. 0$ j O Grande Enigma br. 4$ enc. 6$ | 

P A D R E M A R C H A L ; Cristianismo e Espiritismobr. 6$enc.8$: ! 

Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$ í ANTOINETTE B O U R D I N 
Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ [j 

br 2$ i A N T O N I O L IMA 
I O meu diário 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

í Convite á Felicidade — — „ . . . , „ . 

f - n c T M i n « u r c n o O m e u d i a r i o cari. 3$ 

í r, ,. . , G U S T A V O M A C E D O O Espiritismo na infância cart. 3$ 

Religiões Comparadas br. 6$ 0 Evangelho das crianças cart. 3$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER O Coração de Jesus 2$ 

Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6S 
AMALIA D O M I N G O S SOLER Senda de Espinhos br. 4$ enc 6$ 

Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4 ? enc. 6$ 

Padre Germano br. 6$ enc. 8$ ; Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

R O M E U A. C A M A R O O J ? s u s - Corpo Flúidíco br. 3$ j; 

O Prolestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ P r e c e s e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45S : 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4 8 enc. 6 $ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL B O D I E R 
A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

DR . A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

W I L L I A M C R O O K E S 

Fálos Espiritas br. 4$ enc. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ enc. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelii br. 6$ 

A L F R E D E R N Y 

Psichismo Experimental enc. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 

Encarregamo-nos do encomendar Unto e 
qualquer livrti espírita não constante des-
ta Ítala — Oe pttlidoa dererão rir açoro-
panliado» da importância em cheque, vale 
pontal ou regtatrado c valõr e maia o por-
te, 09000 por volume) endereçado« S 

"A Nova Era"• Cx. 65-Franca 

-Stairf' 



A N O V A ERA 
R E T I F I C A N D O g | 

Por um lapso do revisão, era 
•nosso número p. passado na co-
luna social "semanalmente", noti-
ciamos a comemoração do aniver-
sario natalício do Allan Kardec, 
realizado na casa de saúde do 
mesmo nome desta cidade; e tam-
bém o discufso proferido pelo 
dr. João Batistn Pereira na P R F 3 
referente àquela data, quando de-
via ser aniversario de desincar-
nação (31 de março), e não de 
nascimento. 

Fica portanto retificada nossa 
falta. 

No lar que a luz irradia, 
impéra u felicidade, 
Nasci trazendo a alegria 
e represento a verdade. 

ASSIM o diz o garoto Flávio, filhi-
nho de nossos confrades de Cru-
zeiro—Estado de S. Paulo, sr. 
Antenor de Sousa e sra. Leonor 
Silveira Sousa, nascido a 3 de A-
bril corrente. 

Ao Flavinho o aos seus pais os 

nossos parabéns e desejamos-lbes 
muitas felicidades. 

3 
A 20 de março p. passado, em 
assem bléa geral, foi fundada em 
Macaúbas—S. Paulo,a"Sociedade 
de Estudos das Moças Espíritas" 
de Macaúbas. 

Esta agremiação tem por fim, 
incrementar o estudo do evange-
lho e propagar a Doutrina naque-
la zona, principalmente entre o 
sexo feminino. 

A sua primeira diretoria eleita 
está assim constituída: 

Presidente, Corina Casimiro; 
Vice-idem, Eli tia Casimiro; Secre-
taria, Olívia Bortoleto; 2a. idem 
Lídia Bortoleto. 

A novel agremiação ora funda-
da os nossos calorosos aplausos, 
iazendo votos que propague o 
mais possível os ensinamentos do 
Cristo. 

n 

DESINCARNOU no dia 6 do cor-
rente nesta cidade, a nossa con-
freira d. Horacia de Andrado, re-
sidente no alto da Estação. 

A extinta era sócia da Socieda-
de Espírita "Fé, Auiôr e Carida-
de" daquele bairro. 

Ao seu espírito ora liberto al-
mejamos muita luz e paz. 

Ano ÍF] orgão semanal espiritico N li 111. 4G5 

O Calvario do Mestre 

Reinava a orgia, na noite 
tremenda do Calvario. Os co-
rações tigrinos asteavam o es-
tandarte satanico, oferecendo 
ao orgulho o governo da hu-
manidade. 

Satisfeitos os perseguidores 
do Méstre, bebiam, jogavam e 
cantavam a vitória de sua vil 
tirania. Estava tudo consuma-
do : expulso estava da terra a-
quele que fôra o impecilio dos 
Príncipes dos Sacerdotes; não 
mais o filho do Carpinteiro 
a expulsar os mercadores do 
Templo, proferindo a positiva 
•sen teça: "A casa de meu Pai 
náo foi chamada casa de ora-
ção, e vós a tendes transfor-
mado num covil dc salteado-
res". Entrava em vigor nova-
mente a doutrina do "dente 
por dente", porque não have-
ria dora por diante o estorvo 
daquela antipática figura a di-
zer: "Quem de vós se achar 
sem pecado, que atire a pri-
meira pedra". Liberto da pre-
sença daquele que lhe acenava 
com a mão o caminho da Lei 
Divina, continuava o homem 
sob o influxo maléfico das tre-
vas inoculando nos corações o 
virus peçonhento do "Materialis-
mo. O Paganismo e a Idola-
tria se implantou no sêr huma-
no, atravessando séculos e do-
minando as consciências, erigin-
d o tabernacolos dc pedra aos 
deuses de barro. Enquanto es-
tes deuses são engrandecidos c 
louvados, o Deus Verdadeiro, 
cm Espirito c Verdade, cai cm 
completo esquecimento. 

X X X 

Jesus ! . . . Comemora-se hoje 
o teu Calvario, tu que tens si-
do pretexto para lutas, perse-
guições e guerras de religião 
como as célebres Cruzadas; 
que tens servido de motivo pa-
ra que se levantem irmãos con-
tra irmãos, " o filho contra seu 
pai, a nóra contra sua sogra". 
Tu que tens atravessado as ge-
rações para qúe te mostrasses 
diante de nòs, nos dias dc ho-
je, á mercê dos que dizem teus 
seguidores, cm pantomimas gro-
tescas representativas das cenas 
do teu Calvario. Tal equal ha 
dois mil anos atra/., o homem 

J O S E ' P A P A 

continua na mesma ignorancia 
no que diz respeito á tua mis-
são. 

As religiões que se dizem infa-
líveis têm criado um arsenal dc 
invencionismo çm volta da tua 
Doutrina, tanto que por múltiplas 
inovações, o homem se tem 
tornado um verdadeiro escra-
vo do setarismo religioso, ao 
ponto de perguntarmos que 
influencia c xercem no espírito 
do povo o teu Nata!, a tua 
Vida e o teu Calvario? 

Corre o homem de hoje pres-
suroso para tomar parte nesta 
pantomima terrível, ancioso por 
novidades c emoções, engenhosa-
mente explorado pelos Caifás 
modernos, sob ás ordens dos 
ministros de Roma. E' a repe-
tição ainda da bacanal feita sob 
tua cruz, os mercenários ainda 
estão dc lança em punho, os 
dados ainda rolam sobre tua 
túnica, e, no frontespicio das 
tabernas figura o distintivo de 
uma cruz e o copo de barro, 
encimado com os dizeres: Eoce 
homo. (Eis o homem que tan-
to lucro está dando para nós c 
para os nossos). E todos can-
tam a mesma cantiga, apreciam 
e acompanha o corso, sem se 
aperceberem que estão sendo 
tosquiados pelos fariseus mo-
dernos que os conduzem a um 
abismo de distancia incomensu-
rável do Pegureiro de Naza-
rct. 

X X X 
Disperta, homem, desse sono 

letárgico, raciocina e pensa. 
Volta o teu olhar para as ban-
das da Galilca antiga c ali en-
contraras de novo a figura se-
rena do Messias, em atitude 
meiga, com os olhos límpidos 
mas banhados cm lJgrimas, 
semblante angélico mas tristo-
nho, a contemplar a humani-
de e a dizer: " O meu Calva-
rio não terminou ainda". 

X X X 
E' sim, verdade, amigos, o 

Calvario do Filho de Maria 
ainda perdura. O Cristo de 
Deus continua a sofrer o seu 
martírio, enquanto estiver vi-
vo no homem o germen ma-
léfico do orgulho, corroendo os 
povos c as nações. Recebe ain-

da o Méstre a bofetada na 
blasfêmia ingrat3 do incréu. U-
ma corôa de espinhos mais a-
gudos enterra-se lhe na augusta 
cabeça, ao ver os cristãos se 
devorarem cm seu nome. Um 
golpe de lança mais terrível do 
que aquele, experimenta ao tes-
temunhar o forte esmagar o 
fraco. 

E, finalmente, sofre o Cor-
deiro Imaculado o seu Calvá-
rio, a sua Dor, a sua Paixão, 
ao ver a feira feita em torno de 
sua Doutrina e de seu corpo, 
vendendo-o não em pessoa co-
mo Judas, mas a retalho e a 
varejo aos simples e fanáticos. 

Anésio Siqueira, peio microfone da 
Rádio Tupi de S. Paulo, despediu se 
de seus amigos de S. Paulo, lalando 
evangelicamente aos enfermos, em 
eloquente saudação de agradecimento 

A S A U D A Ç Ã O 

Aísim falou Anésio Siqueira: 

"Meus amigos e irmãos de 
£ Paulo: 

Despedia dome , pelo micro-
fone da Rádio Tupi , a mais 
poderosa transmissora brasileira, 
do povo desta grandiosa e aco-
lhedora terra paulista, quero 
levar de todos os que me hon-
raram com a sua nospicalidade 
e fraternal amizade, o meu e-
terno e comovido agradecimen-
to. 

Aproveito a oportunidade 
que me concederam gentilmen-
te os diretores ' da Radio Tupi 
de S. Paulo, pira dizer mais 
uma palavra aqueles que me ou-
vem e que, como cu, pensam 
na felicidade de seus semelhan-
tes. 

Reitéro a minha afirmação de 
té absoluta na verdade espiritista, 
na realidade dos espíritos, na 
comunicabilidade dos espíritos, 
na sua manifestação sob todos 
os modos, aliás constatada des-
de os primeiros tempos da hu-
manidade. 

O espiritismo não è uma re-
ligião, porque Jesus Cristo não 
organizou sistema religioso, e 
nao o poderia ter feito, por-

?[ue a.< religiões foram sempre 
ruto das inteligências dos ho-

mens. 

O espiritismo, como os evan-
gelhos, é obra de revelação; o 
seu corpo de doutrina está fun-
dado nas lições que os espíritos 
deram a Allan Kardec através 
das mediunidades gloriosas. 

O espiritismo è a idèa de 
Deus que proclama a incom-
parável exceicncia da moral pré-
gada por Jesus Cristo e por e-
le mesmo 'exemplificada com 
o perdão aos seus algozes, no 
momento extremo do suplicio 
da cruz. 

O espiritismo não procura 
induzir os hompns a conver-
sões religiosas, mas objetiva a 
regeneração das creaturas pelo 
sentimento do bem e doçura 
do coração, com a prática da 
caridade. 

Toda a lição religiosa que as 
religiões em geral não ensinam, 
está contida na parabola do 
bom Samaritano; 

"Aquele que tiver misericór-
dia do seu próximo, esse será 
salvo". 

Aos enfermos que me ouvem 
neste momento, especialmente 
aos que me procuraram e que, 

COLOQUIO... = 

Meu doce Jesus, recorda o 
munda nesses dias da chama-
da semana santa, o teu mar-
tirio, a lua morte e no (inal 
a tua ressurreição. 

Lembra o mundo, Cristo a-
mado, a tua iiistoria gldriosa 
de espírito radioso, puro, su-
blime, a tua descida a esle 
escuro calabouço que é a nos-
sa pequenina terra, a tua in-
cumbência grandiosa de ensi-
nar aos homens as verdades 
que eles desconheciam e dar-
lires, com a tua vida edifican-
te, o codigo da moral mais 
elevada que é possível conce-
ber-se... 

Sofreste, meu Jesus purís-
simo, todos os horrores da 
ingratidão, todas as cruezas 
da perseguição, com o filo ú-
nico de mostrar aos teus ir-
mãos terrenos o caminho que 
deviam seguir para a conquis-
ta da felicidade eterna. En-
tretanto, o homem da lerra, 
ignorante, ingrato e orgulho-
so, pagou a tua dedicação ex-

• treina e o teu grande atnôr, 
condenando-te á morte infa-
mante numa cruzl Todavia, 
no momento supremo, com o 
teu último suspiro, escapou-se 
de teus lábios o mais sober-
bo exemplo de amòr : ''Perdoa-
lhes Pai, porque eles nSo sa-
bem o que fazem . . . " 

O h Jesus I cu choro quan-
do relembro êsses fatos. Cho-
ro contigo a tua dôr imensa, 
dôr sublime de um sublime 
espírito que se sacrifica e não 
é compreendido, que muito a-
ma e que por mui lo amar, 
muito é marlirisado! Choro 
ainda, amado Mestre, por vêr 
que ainda hoje, p a s s a -
dos quasi 20 séculos da tua 
descida a este planeta, si pre-
tendesses aqui tornar, ainda 
uma vez encontrarias bastante 
escribas e fariseus, hipócritas 
e ingratos, interesseiros e po-
líticos que te levariam a mór-
te ! 

N3o vês, Cristo, como a 
creatura desle mundo é atra-
zada e material ? Repara, Jesus, 
repara como nem nesses dias 
em que se lembra o teu inar-
lirio, ela se espiritualiza. A-
foga-se ela, é certo, num luto 
hipócrita durante a quinta e 
sexta-feiras santas mas o 

seu espírito está todo voltado 
para o sábado da aleluia. 
Acreditas, Jesus, que ela ao 
menos se alegra nêsse dia 
por ser aniversario da tua res-
surreição? Pois nSo é isso, 
não. É' que encontra, nessa 
data, um bom pretexto para 
uma das mais belas festas 
mundanas. Por essa raz3o, 
nêsse dia memorável, em vez 
do homem elevar ao céu a 
sua alma, cheio de adoração 
e reconhecimento ao teu espí-
rito inegualavel, faz, antes, 
com que se multipliquem os 
bailes, animem-se as casas de 
diversões, beba-se desregrada-
mente e sacrifiquem-se ani-
mais. Sacia-se o corpo e ol-
vida-se o espírito. Assim é 
que se pretende homenagear 
a t u a v o l t a á v i d a , 
Jesus,! tu que nâo cansa-
vas de recomendar o esqueci-
mento das cousas do mundo 
e o espírilo sempre voltado 
para as grandesas celestiais ! 

Meigo Galileu, censura-se a 
crueza de sentimentos daque-
les que te crucificaram, entre-
tanto que maior Calvario pó-
des encontrar que na dureza 
dos nossos corações? Mais 
difícil e mais penoso que o 
Calvário de Jerusalém é o 
que procuras vencer em nos-
sos espíritos rebeldes! 

Senhor! seria o teu sacrifí-
cio nulo ? Inglória seria tua 
morte ? Não o creio, não pô-
de ser! "E quando eu fôr le-
vantado üU[n madeiro atrairei 
muitos a m im" disseste. Lo-
go, era precisa a tua morte. 
Era necessário, para o bem 
dos injustos que fosse o Justo 
sacrificado.Continua, pois, Je-
sus, a atrair os homens máus. 
Tem pena de nós.perdoa-nos, 
sempre e ama-no ssem cessar. 
Sem ti desceremos cada vez 
mais, enchafurdamo-nos mais 
e mais no caos da materiali-
dade. Contigo, lentamente, pe-
nosamente, preguiçosamente é 
verdade, iremos subindo e te 
alcançaremos um dia, num 
longínquo dia. Não importa, 
temos a eternidade á fren-
te. 

Meu doce Jesus! quando te 
amaremos ? 

Véra-Lúcia 

pela escassez de tempo material, 
não pude atender, levo uma 
vibração do meu afeto de fra-
ternidade, pedindo á misericór-
dia de Jesus cura-los dc seus pa-
decimentos e alivia-los dc suas 
dòre.«. 

A todes, em nome dc meu 
Guia, e com o pensamento no 
Mestre, peço um minuto de si-
lencio, para que sejam visitados 
pelo Medico da alma e do cor-
po que po*dcrá levar-lhes o fluí-
do curador e conforta los nas 
suas aflições. 

Elevemos o pensamento a 
Deus. Silencio. 

Fiquem na santa paz do Se-

nhor, confiantes na Sua assis-

tência. A tedos a minha des-

pedida, e o meu abraço cordial; 
a minha despedida e, quem sa-
be? até breve. Muito obrigado, 
muito obrigado. A's autorida-
des policiais de S. Paulo que 
foram tão generosas comigo, aos 
dignos servidores da ordem pú-
blica desta grande Capital, a 
expressão do meu sincero e ines-
quecível agradecimento. Onde 
eu estiver, bendirei sempre a e-
levação e critério da policia de 
S. Paulo que é um exemplo e 
um modelo, para orgulho do 
Brasil. 

Hm Campo Grande, suburbio 

do Rio dc Janeiro, estarei para 

receber todos quantos queiram 

procurar-me. Bôa noite. 

S O C I E D A D E METAPSI-

Q U I C A DE SAO PAULO . 


